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Redefinindo o 
futuro da energia



Raízen: Ecossistema do Solo para o Cliente 
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Raízen: Ecossistema do Solo para o Cliente 

Varejo de 
Proximidade

AçúcarRenováveis
Marketing
& Serviços

Source: ANP. Notes: (1) Including Biosev. (2) Includes ethanol volume from the Marketing & Services segment. (3) 20’21 LTM. (4) 19’20. (5) Considers 1,100 Grupo Nós stores in Brazil and 200 Shell convenience stores in Argentina.
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Portfólio de Renováveis

Parques de Biogeração
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Note: (1) E2G: Technology owned by Iogen Energy Corporation. Raízen is a shareholder (50%) of Iogen Energy Corporation and has a global license to use and sublicense the technology for any feedstock, exclusive for sugarcane residue. (2) Biogas: Technology (biogas from 
sugarcane residue) owned by GEO Energetica. Raízen owns 85% of Raízen Geo Biogas, JV formed with GEO Energetica, that has license to use this IP
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Diversidade de Produtos Renováveis para 
múltiplos mercados
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A descarbonização global

A descarbonização global passa cada vez mais por mecanismos que precificam o CO2, atribuindo premio 
à emissão evitada, como o Renovabio, e outros mercados de carbono.

Nosso portfolio de energias alternativas já evita a emissão de mais de 5M de 
toneladas de CO2 por ano, e pretendemos dobrar essa capacidade até 2030.

A descarbonização global criou um novo produto: a “emissão evitada”,
que é o CO2 reduzido ao deslocar uma energia fóssil com uma renovável.
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Sugestões ao
PL 528/2021

1)  Incluir no projeto um 
dispositivo que observe a 

fungibilidade entre os 
mercados de carbono 
voluntário e regulado

4) Incluir, dentre os 
dispositivos do projeto, que a 
titularidade dos créditos deve 

ser prevista como de 
propriedade do 

desenvolvedor do projeto

2) Considerar no projeto os 
termos do Renovabio, com 

foco em manter a integridade 
do programa e evitar o risco 
de um setor ser duplamente 

regulado

5) Esclarecer que o  
Mecanismo de estabilização
de preços deve ter sempre 

como objetivo o estimulo ao 
mercado de carbono e às 

reduções de emissões

3) Incluir artigo que 
considere as atividades de 

redução e remoção de 
emissões de GEE, abrangendo 
tecnologias inovadoras, tais 

como fontes de energia 
renováveis

6) Incluir dispositivos sobre a 
tributação dos créditos e as 
sanções dos agentes para 
trazer segurança jurídica e 

impulsionar o mercado



Considerações

Finais
O mercado de carbono será 

fundamental para o País e vai 
contribuir para  a criação de 

novas tecnologias  
sustentáveis

As fontes alternativas 
renováveis serão 

responsáveis por grande 
parte da mitigação das 
mudanças climáticas 

A regulamentação deve 
incentivar a bio-inovação e as 

novas tecnologias de baixo 
carbono

As políticas de incentivos à  
infraestruturas serão 

fundamentais para o acesso 
às energias renováveis, de 

forma competitiva, à exemplo 
das políticas existentes para 

as energias fósseis.  

O mercado de carbono será 
peça chave para a promoção 

e incentivo à Economia 
Circular

O alinhamento com o Acordo 
de Paris é essencial para o 

desenvolvimento desse 
mercado e seus objetivos, de 
forma a permitir que o Brasil 
seja um ator relevante nessa 

agenda 




